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Introdução
O aumento da população idosa mundial vem sendo observado nos

últimos anos. Cada vez mais, essa considerável transformação na

expectativa de vida não só apenas é monitorada em países

desenvolvidos, mas também nos países em desenvolvimento. A partir

dos dados do censo demográfico de 2022 é possível analisar esse

movimento, que indica que o envelhecimento populacional no país

aumentou, alcançando 57,4% entre 2010 e 2022. As pessoas com

idade igual ou superior a 65 anos representam 10,9% da população

total (Nebot & Costa, 2024).

A dança é considerada uma forma de expressão, com movimentos que

são guiados por música. Assim, por meio dessa arte é possível

despertar na pessoa idosa emoções positivas, prazer e socializações –

motivos que levam a pessoa idosa a dançar. Em uma perspectiva

científica, apenas nos últimos cem anos apareceram os estudos

sistemáticos que envolvem imagem corporal e dança, destacando a sua

importância no processo biopsicossocial, na promoção da saúde, do

envelhecimento ativo e saudável (Witter, 2013).

Dançar pode promover benefícios de modo efetivo na autoestima e

estilo de vida da pessoa idosa. No envelhecer, ela proporciona

elementos que promovem a interação das pessoas idosas com outras

pessoas da mesma etapa da vida, com pessoas de diversas faixa

etárias e com o meio em que elas estão inseridas, impactando nas suas

relações de maneira descontraída e com consciência corporal.

Objetivo

Analisar e compreender a percepção acerca do envelhecer para

mulheres que praticam aulas de dança.

Metodologia

- Aprovação pelo CEP-USJT 6.600.978

- Quantitativo, descritivo e transversal

- Questionário semidirigido

- Resultados planilhados e analisados

Resultados

- Três participantes do sexo feminino.

- As entrevistadas iniciaram na dança na infância e adolescência.

- Duas participantes afirmaram que a profissão influenciou o seu

envelhecimento.

- Duas participantes se sentem velhas, enquanto uma

afirmou se sentir jovem aos 50 anos.

- Sobre o que é envelhecer, duas participantes relacionam o

processo à maturidade emocional.

- Houve unanimidade sobre o desejo de envelhecer de modo

saudável.

Conclusões

A dança é uma atividade que proporciona bem-estar físico,

psicológico e social. Mulheres que dançam experienciam o

envelhecimento de forma ativa, impactando na sua percepção

acerca do envelhecimento, ajudando, assim, a ressignificar o

seu papel social, seu senso de identidade, suas necessidades

e desejos nesta etapa da vida. As participantes deste estudo

relatam a dança como um meio de realização, melhora das

capacidades físicas, das suas relações interpessoais, e

percebem seu envelhecimento levando em consideração as

limitações, mas evidenciando benefícios a esta etapa da vida.
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